
ues produtoras por estrato de area tornou-se mais achatada, com a incorporação de
grandes áreas ao processo produtivo. Já em 1980 dados do censo revelaram que cerca
de 147 mil hectares no PR, SP, MG, RS, SC e GO, estados que detém cerca de 55,5%
da produção global, constituem produção oriunda de áreas superiores a 100 hectares
de plantio. Ainda nesse período se evidenciou o crescimento das áreas sob irriga
ção por aspersão, principalmente nos estados de SP, MG, PR, DF e GO, este último
apresentando os mais altos índices de produção por hectare. A área total de feijão
irrigado em terceira época equivale hoje a 165,3 mil hectares. Uma análise de ma
trizes de custo composta para o sistema comercial de produção de feijão em são Pa~
io e na Região Centro-Oeste resulta em custo total equivalente a 7,5 sacas de semen
tes, podendo chegar a 15 sacas para plantios irrigados.
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este estudo foram abordadas var~aveis sócio-econômicas e níveis tecnológicos da
produção de feijão em estados importantes produtores - Paraná (PR), Minas Gerais
(MG) , Bahia (BA) e Espírito Santo (ES). Uma análise para as subamostras por estado
enfatizou a caracterização dos agricultores, entrevistados formalmente em pesquisa
de campo, segundo formas de produção e seus níveis de utilização de tecnologias. A
informação gerada na pesquisa foi aqui analisada de forma conjunta visando compara
ções entre estados e inferências quanto ã amostra global. Nos estados da BA e ES
é expressivo o potencial de propriedades com áreas não superiores a 10 hectares,sen
do a grande maioria da amostra global composta de propriedades no estrato 10 a 100
ha. Na BA toda a produção de feijão na amostra, composta por produtores de Irecê
e do Nordeste, é oriunda de áreas em consórcio enquanto no PR cerca de 25% do nume
ro de propriedades reportaram produção em consórcio, contribuindo com 10% do total
produzido pelos produtores no Estado. As áreas em consórcio são menores, não tendo
sido reportados consórcios em propriedades com áreas superiores a 100 ha. No ES,
70% das áreas de plantio são cultivadas em sistema solteiro e 20% em MG. Maior con
tingente de mão-de-obra familiar é utilizado em propriedades do menor estrato ten
dendo a decrescer em propriedades maiores. Os índices calculados neste estudo pa
ra posse dos meios de produção, estimado em 78%, para comercialização vegetal 53% e
para nível tecnológico, 64% indicam, para a amostra visitada, o nível de integração
ao mercado e percentuais de adoção de tecnologias recomendadas.
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Considerando que o conhecimento do "como se produz", em sua realida-
de concreta, seja importante para avaliar os efeitos das tecnologias
geradas, procurou-se identificar as formas de organização da produção
feijoeira capixaba e sua dimensão tecnológica. A estratégia de amos-
tragem apoiou-se numa amostra aleatória,tendo como critério de sele-
ção a r-e p r-e sen t a t i v í dad e , em termos de produção, de oito municípios
do Estado. As informações foram obtidas, através de entrevistas dire
tas, junto a 220 agricultores que cultivavam feijão, independente da
área e condição dos mesmos. O perfil da organização da produção base
ado em índices classificatórios (posse dos meios de produção, assala
riamentn, comercialização e progresso técnico) e resultante da análT
se de "Cluster" permitiu concluir que, em geral, os produtores de
feijão não se encontram num estádio adiantado de desenvolvimento cap!



talista. É uma exploração polarizada entre duas realidades: produção
de subsistência e empresa familiar capitalizada: Os ~rodutor~s ope:
ram, na sua grande maioria, ,com meios de produçao proprios;tem um n~
vel moderado de progresso tecnico; consomem em torno de 50% do tot~l
produzido e a mão-de-obra familiar constitui a base para a organizaçao
da produção. A carac!erização dO,nivel teçnológico fundamentado ~a
determinação, pelo metodo d9s juizes, de indices parciais de adoçao
de treze componentes tecnologicos e do pes9 dos mes~os sobre a ~rod~
tividade da cultura, evidenciou que, em media, o nivel tecnologico
é baixo e seletivo, dad9 que os produtores além de utilizarem apenas
47,9% do estoque tecnolog1co recomendado pela pesqu1sa, apresentaram
lndices tecnológicos parciais diferenciados. Foram pequenas as dife-
renças entre as formas de produção quanto ao grau de adoção,sugerin-
do que existam outros fatores determinantes de um maior ou menor ni-
vel de adoção. Além disso,os resultados indicaram áreas-problema de
pesquisa do tipo:solos e nutrição da planta, prática e manejo da cul
tura (sucessão, colheita e irrigação).
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o estudo foi realizado com o objetivo de caracterizar os produtores de feijão em
Goiás, no sentido de tornar mais perceptível a realidade da produção de feijão no
Estado, para pesquisadores, extensionistas e tecnicos que trabalham com a cultura,
sobretudo para a geração e adequaçâo de tecnologias às diferentes classes de produ
tores existentes. O feijão ocupa no Estado e no Brasil, o 49 lugar em área cultiva
da, em relação às principais culturas, representando 12% da área nacional agricultã
velo Em Goiãs existem três safras anuais. A safra da "secall se destaca quanto a
área plantada, porem seus níveis de produtividade são baixos. Em 1987/88 cerca de
360 kg/ha, sendo a media brasileira e em Goiás de 276 kg/ha. A safra de "inverno"
possui rendimentos medios superiores a 1800 kg/ha. Verifica-se, no âmbito da produ
ção goiana de feijão, um exemplo de dicotomia, que caracteriza a agricultura brasT
leira. O maior contingente de produtores utiliza tecnologias mínimas de produção:
em níveis de quase subsistência nas safras "das águas" e da "seca", em condições de
alto risco sob total dependência de chuvas, de condições favoráveis de clima e am
biente. Outro pequeno .grupo, altamente tecnificado, com pesadas estruturas de irrT
gação, constitui importante parcela da produção. Foram aplicados 465 questionários~
divididos em três etapas de estudo: 66, 262 e 137 propriedades visitadas alternada
mente. Cada qual com formulários parcialmente iguais. A primeira etapa visa ava
liar o impacto de uma nova cultivar de feijão, denominada EMGOPA 201-0uro, na qual
constatou-se a sua total aceitação pelos produtores, confirmada em acompanhamento
de sua produção no Estado. A segunda etapa abrange uma região específica produtora
de feijão no Estado, na intenção de identificar os fatores que influenciaram no
fracasso da safra '~a sec~' de 1988. A terceira etapa inclui todo o Estado e pro
cura identificar as diversas formas de produção, de sistemas e escala de cultivo. To
das constribuem para enriquecer a caracterização dos diversos sistemas de produçãõ,
dar uma noção mais ampla das variáveis sócio-econômicas envolvidas.
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Estudou-se a cultura do feijão sob o enfoque sócio-econômico, com o objetivo de
conhecer e tipificar os produtores goianos através de características tecnológicas,


